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R E S U M O

O presente estudo teve como objectivo caracterizar biometricamente os frutos e sementes de mangaba na região de Nova 
Xavantina em uma área de Cerrado. Analisou-se 120 frutos e 480 sementes quanto ao comprimento longitudinal, largura, 
diâmetro equatorial, massa fresca e volume do fruto, massa fresca da polpa, número de sementes por fruto, massa de 
sementes por fruto, comprimento longitudinal, largura, diâmetro equatorial, massa fresca da semente, índice de volume 
das sementes e posteriormente determinou-se o peso de mil sementes. As características biométricas foram analisadas 
mediante distribuição de frequência calculando-se o coeficiente de correlação de Spearman (rS) e o nível de significância 
através do teste t. Três classes de frutos foram registradas para os parâmetros avaliados, com grande variação entre as 
classes. Existe uma correlação alta e positiva entre o tamanho dos frutos e a massa da polpa e entre a massa do fruto e o 
peso da semente. 
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A B S T R A C T

The objective of this study is to characterize biometrically the fruits and seeds of mangaba fruit in the Nova Xavantina, 
a region dominated by Cerrado vegetation. We analyzed 120 fruits and 480 seeds on the longitudinal length, width, the 
equatorial diameter, fresh weight, fruit volume, fresh weight pulp, number of seeds per fruit, weight of seeds per fruit, 
longitudinal length, width, equatorial diameter, fresh weight of seed, an index volume of seeds and subsequently we 
determined the thousand seed weight. Biometric features were analyzed by frequency distribution, Spearman (rS) correla-
tion coefficient and the significance by t-test. Three classes of fruits were recorded for all parameters, with great variation 
between classes. There is a high positive correlation between the mass and size of fruit pulp and between the fruit mass 
and weight of the seed contained therein. 

Keywords: Native fruits, Hancornia speciosa, variability

Introdução

O patrimônio natural brasileiro é expresso pela ex-
tensão continental, pela diversidade e endemismo 
das espécies biológicas e seu patrimônio genético, 
bem como pela variedade ecossistêmica dos biomas 

de grande relevância mundial (Assunção e Felfili, 
2004), com o agravamento dos problemas ambien-
tais a nível global, como o desmatamento e as quei-
madas, o aumento de gás carbônico na atmosfera o 
avanço das fronteiras agrícolas, em detrimento das 
áreas naturais, etc., tem gerado grandes preocupa-
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ções da comunidade científica, pois pouco se conhe-
ce do potencial econômico dos biomas Brasileiros em 
especial o Cerrado. Dentre os biomas mais promisso-
res em termos de biodiversidade de árvores frutífe-
ras está o Cerrado (Almeida et al., 1987). Este bioma é 
considerado uma das mais ricas savanas do mundo, 
apresentando uma flora com mais de 11.627 espécies 
vasculares (Mendonça et al., 2008), o que soma apro-
ximadamente 30% da biodiversidade brasileira e 5% 
da mundial.
Várias espécies vegetais do Cerrado destacam-se por 
apresentarem valor alimentício, sendo alvo de extra-
tivismo pelas comunidades locais e posteriormente 
comercializados e consumidos “in natura” ou benefi-
ciados pelas indústrias caseiras nas mais diversas ati-
vidades econômicas. Entre as espécies com potencial 
para exploração sustentada está o pequi, baru, cagai-
ta, araticum, buriti, jatobá e a mangaba (Almeida et 
al., 1987, Agostini-Costa et al., 2006, Ávila et al., 2010).
A mangabeira (Hancornia speciosa Gomes) apresenta 
porte médio, copa irregular, tronco tortuoso, bastan-
te ramificado e áspero, ramos lisos e avermelhados, 
folhas opostas, simples, pecioladas, glabras, brilhan-
tes e coriáceas, inflorescências de 1 a 7 flores perfu-
madas e de coloração branca (Soares et al., 2006). Os 
frutos são do tipo baga, de tamanho, formato e co-
res variados, normalmente, elipsoidais ou arredon-
dados, amarelados ou esverdeados, com pigmenta-
ção vermelha ou sem pigmentação, polpa amarela 
adocicada, rica em vitaminas, ferro e fósforo, cálcio 
e proteínas (Ganga et al., 2009). Suas sementes são 
achatadas e discóides, com coloração castanho-clara 
(Lederman et al., 2000). Na região do Cerrado a man-
gabeira floresce de julho a setembro e os frutos ama-
durecem entre setembro e dezembro (ISA, 2009).  
Dessa forma, quando amadurecidos os frutos são 
extremamente apreciados, consumidos in natura ou 
utilizados no preparo de vinho e vinagre, sorvetes, 
compotas, doces secos e na fabricação de refrescos 
(Parente et al., 1985, Mattietto et al., 2003), podendo 
ainda ter seu látex explorado para produção de bor-
racha (Paula, 1992), que é utilizada na região dos Cer-
rados na medicina popular, e, ainda, para imperme-
abilizar tecidos e confeccionar bolsas (Hirschmann 
e Arias, 1990). A comercialização ocorre em grande 
parte nas feiras livres, mercados públicos e nas mar-
gens das rodovias da região de ocorrência da espécie.
A biometria dos frutos fornece informações para 
a conservação e exploração dos recursos de valor 
econômico, permitindo um incremento contínuo da 
busca racional e uso eficaz dos frutos (Gusmão et al., 
2006). Outro grande fator relevante com a biometria 
é o fato de esta constituir um importante instrumen-
to para detectar a variabilidade genética dentro de 

populações de uma mesma espécie, e as relações en-
tre esta variabilidade e os fatores ambientais, como 
também em programas de melhoramento genético. 
A análise do rendimento de polpa dos frutos indica 
qual deverá ser o seu destino, quer para o consumo 
da fruta fresca, quer para utilização agroindustrial 
(Carvalho et al., 2003). São poucos os estudos que 
objetivam a caracterização de frutos das espécies 
arbóreas tropicais visando ampliar o conhecimento 
(Cruz et al., 2001a, Cruz e Carvalho, 2003, Gusmão 
et al., 2006), mesmo considerando a grande variabili-
dade existente quanto ao tamanho dos frutos dessas 
espécies.
Apesar da grande importância econômica e ambien-
tal da mangabeira, na literatura, existem poucos es-
tudos sobre essa espécie, principalmente em relação 
às características biométricas dos frutos e sementes 
de espécies do gênero Hancornia tornando-se ainda 
muito mais restritos, quando se considera a espécie 
Hancornia speciosa Gomes (Ganga et al., 2010), que 
ocorre no leste do estado de Mato Grosso (Gomes 
et al., 2011, Maracahipes et al., 2011). Portanto obje-
tivou-se com o presente trabalho caracterizar fisica-
mente os frutos e sementes de plantas de mangabeira 
ocorrentes na região de Nova Xavantina-MT, visan-
do determinar suas características biométricas.

Material e Métodos

O local de coleta dos frutos foi uma área de cerrado 
com aproximadamente 1000 ha-1 situado em torno 
da Serra Azul, equidistante 30 Km do município de 
Nova Xavantina (14o 46’ 13’’ S; 52o 32’ 52’’ W), loca-
lizado no leste do estado de Mato Grosso, Brasil. O 
clima é do tipo Aw, de acordo com a classificação 
Köppen (Camargo, 1963), isto é, tropical com duas 
estações climáticas bem definidas, sendo uma seca, 
de maio a setembro, e uma chuvosa, de outubro a 
abril (Nimer, 1989). A temperatura média anual é de 
24°C e a precipitação em torno de 1.500 mm (Silva et 
al., 2008).
A vegetação da área de estudo é de Cerrado sensu 
stricto, com altitude média de 600 m. A área encontra-
-se pouco antropizada e com várias espécies frutífe-
ras nativas do cerrado e algumas nascentes de cór-
regos. Estas frutíferas, em especial a mangaba, são 
exploradas pelos moradores locais de forma susten-
tável, deixando cotas de frutos para alimentação dos 
animais silvestres, dispersão natural e regeneração 
das espécies. 
Os indivíduos de mangabeira na área de estudo 
apresentam altura média de 2,50±1,00 metros. Os fru-
tos maduros, em estádio de dispersão, originários de 
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25 árvores, foram coletados diretamente no solo sob 
a projeção das copas dos indivíduos arbóreos, em no-
vembro de 2010, época chuvosa na região. Os frutos 
coletados foram acondicionados em caixas para o seu 
transporte até o Laboratório de Biologia Vegetal da 
Universidade do Estado de Mato Grosso, Campus de 
Nova Xavantina – MT. Posteriormente, os mesmos 
foram acondicionados em bandejas plásticas e cober-
tos com papel toalha para que o processo de matura-
ção fosse concluído.
Após a perfeita maturação iniciaram-se imediata-
mente as avaliações biométricas, selecionando-se 
150 frutos visualmente sadios, inteiros e sem defor-
mação. Em seguida, entre estes, tomou-se de forma 
aleatória uma sub-amostra de 120 frutos. Estudos 
biométricos de frutos de espécies arbóreas tropicais 
têm considerado um mínimo de 100 frutos em suas 
análises (Cruz et al., 2001a, Cruz e Carvalho, 2003a). 
O comprimento longitudinal (CLF), largura (LF) e o 
diâmetro equatorial (DEF) dos frutos foram determi-
nados com auxílio de um paquímetro digital (Cla-
rke-150 mm), em 120 frutos e 480 sementes. 
Após a determinação do tamanho, foi mensurada a 
massa fresca (MFF) do fruto, o volume do fruto (VF) 
a partir do volume de água deslocado após a imersão 
do fruto em proveta 100 ml. Posterior à determina-
ção do volume, os frutos foram despolpados manu-
almente para avaliar a massa fresca da polpa (MFPF) 
por fruto, número de sementes por fruto (NSF) e 
massa das sementes por fruto (MFSF). O rendimento 
de extração de polpa foi determinado para o total da 
amostra, subtraindo-se a massa fresca das sementes à 
do fruto inteiro, conforme Lima et al., (2002). 

Aleatoriamente, foram escolhidas quatro sementes 
de cada fruto para determinação do comprimento 
longitudinal (CLS), largura (LS), diâmetro equato-
rial (DES) das sementes e sua massa fresca (MFS). 
Determinou-se o índice de volume das sementes 
(IVS) através do produto do comprimento x largura 
x espessura, para estimativa dos tamanhos e compa-
rações. Foi determinada a massa de cada semente, 
que posteriormente foram adicionadas às sementes 
remanescentes para determinação do peso de 1000 
sementes, segundo critérios estabelecidos pelas Re-
gras para Análise de Sementes (RAS) (BRASIL, 2009). 
Para a mensuração da massa fresca do fruto e das se-
mentes foi utilizada balança analítica de precisão.
As características biométricas dos frutos e sementes 
foram analisadas mediante distribuição de frequên-
cia. Foi calculado o coeficiente de correlação não pa-
ramétrico de Spearman (rS) e o respectivo nível de 
significância (p) entre as variáveis através do  teste t 
(Zar, 1996). Todas as análises estatísticas foram reali-
zadas utilizando-se o programa computacional BIO-
ESTAT 5.0 (Ayres et al., 2007).

Resultados e Discussão

A análise descritiva geral, para as variáveis analisa-
das nos frutos de mangabeira, encontra-se apresen-
tada nos Quadro 1 e Figura 1. Os valores de média 
e mediana foram semelhantes, com a assimetria e a 
curtose apresentando valores próximos de zero, o 
que indica uma aproximação da distribuição normal, 
exceto para a massa da polpa, massa e volume do 

Quadro 1 - Diâmetro, comprimento, largura, volume, massa fresca do fruto, massa fresca da polpa, massa fresca das sementes e 
número de sementes por fruto de mangabeira. 

( ): Erro padrão da média; CV: coeficiente de variação.
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Figura 1 – Diâmetro equatorial (DEF), comprimento longitudinal (CLF), largura (LF), volume (VF), massa fresca (MFF), massa 
fresca da polpa (MFPF), massa fresca das sementes (MFSF) e número de sementes (NSF) de frutos de mangaba.
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fruto (Quadro 1). Uma grande variação no tamanho 
e massa de frutos e sementes foi registrada para a po-
pulação de mangabeira avaliada (Quadro 1).
O coeficiente de variação entre os parâmetros variou 
de 12,58 a 47,36, valores que estão de acordo com o 
encontrado por Silva et al., (2001) e Gusmão et al., 
(2006) para cagaita (Eugenia dysenterica DC.) e muri-
ci (Byrsonima verbascifolia Rich. ex A. Juss.), frutíferas 
fruteiras encontradas comumente no cerrado. Este 
fato, segundo Silva et al. (2001), está relacionado com 
a variação fenotípica que sofre influência de compo-
nentes ambientais não controlados, tais como condi-
ções de antropização, fatores edáficos e climáticos, 
idade da planta e diferenças genéticas.
A maioria dos frutos, cerca de 35%, apresentou di-
âmetro equatorial (Figura 1A) de 40,30 a 44,36 mm, 
com limite mínimo e máximo de 32,18 e 56,54 mm 
(Quadro 1) e comprimento longitudinal (Figura 1B) 
variando de 41,22 a 45,65 mm, o que representou 40% 
do total (maioria). Para a largura dos frutos (Figura 
1C), cerca de 31,66 % destes se concentraram entre 
42,13 a 46,19 mm. O volume do fruto (Figura 1D) 
apresentou 45% com volume de 3,67 a 4,93 cm3, de-
monstrando uma pequena variação entre os mesmos.
Desta mesma maneira se comportou a massa fresca 
dos frutos (Figura 1E) e massa fresca da polpa (Fi-
gura 1F), onde 45% e 43,3% dos frutos apesentaram 
sua massa entre 35,8 a 48,6 g e rendimento de polpa 
entre 30,61 a 42,99 g, o que representa na média 85 % 
do peso total do fruto. Assim, abre-se a possibilidade 
da seleção de frutos com maior quantidade de pol-
pa e, consequentemente, elevado rendimento frutos 
com maior quantidade de polpa e, por isso, elevado 
rendimento de polpa para indústria, como verificado 

para outras fruteiras nativas do cerrado, a exemplo 
da cagaiteira (Eugenia dysenterica DC.), como é referi-
do por Silva et al., 2001. 
A massa fresca das sementes do fruto (Figura 1G) 
distribuíu-se principalmente em duas classes, que 
representaram 58,2% das sementes amostradas, con-
centrando na classe de 3,48 a 5,67 cerca de 31,66% e 
na classe 5,67 a 7,85 cerca de 26,6% do total das se-
mentes. Assim, a massa da semente representa, em 
média, 15% do peso total do fruto, valores próximos 
dos obtidos por Silva et al., 2001 e Moura et al. 2010 
para frutos de cagaita e coquinho-azedo (Butia capita-
ta Mart.), respectivamente. Quanto ao número de se-
mentes por fruto (Figura 1H), observou-se uma am-
pla distribuição de frequência estre as classes, sendo 
comumente encontrado em 28,3% dos frutos de 18,67 
a 24,51 sementes. 
Outro fator importante observado, foi o fato que 
cerca de 33% dos frutos apresentou o número de se-
mentes acima de 25, característica de grande impor-
tância para reprodução da espécie, uma vez que esta 
apresenta sementes recalcitrantes (Vieira Neto, 2002). 
Portanto, apesar da produção de sementes em abun-
dância favorecer a propagação da espécie, do ponto 
de vista comercial, visando tanto o mercado in natu-
ra quanto o de sucos, doces e sorvetes, procuram-se 
frutos com menor quantidade de sementes, pois a 
polpa é o principal objeto de comercialização e cerca 
de 66% dos frutos encontrados apresentaram quanti-
dade de sementes menor que 25. 
Dentre todas as características analisadas nos frutos 
de mangabeira, a massa fresca do fruto, massa fresca 
da polpa, massa fresca da semente dos frutos e o nú-
mero de sementes por fruto, se apresentaram como 

Quadro 2 - Diâmetro, comprimento, largura, índice de volume e massa fresca das sementes de mangabeira. 

( ): Erro padrão da média; CV: coeficiente de variação.
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as de maior importância para a exploração econômi-
ca, principalmente no processamento de frutos.
A análise descritiva geral, para as variáveis anali-
sadas nas sementes de mangabeira, está apresenta-
da nos Quadro 2 e Figura 2. Os valores de média e 
mediana foram semelhantes, com a assimetria e a 
curtose apresentando valores próximos de zero, o 
que indica uma aproximação da distribuição nor-
mal (Quadro 1). Uma grande variação no tamanho 
e massa de sementes foi registrada para a população 
de mangabeira, exceto para o índice de volume das 
sementes (Quadro 2). O coeficiente de variação entre 
os parâmetros variou de 8,98 a 26,31%, resultado se-
melhante ao encontrado por Gusmão et al., (2006), ao 
analisar o diâmetro e comprimento de murici, e Lo-
pes et al., (2010), ao analisar diâmetro, comprimento, 
largura e massa de sementes de vinhático-do-cerrado 
(Plathymenia reticulata Benth). Esta variabilidade está 
de acordo com a variabilidade genética que ocorre 
dentro da mesma espécie, devido às influências am-
bientais (Santos et al., 2009).
Ao analisarmos a distribuição do diâmetro equato-
rial das sementes de mangabeira, observamos que 
as sementes apresentaram o diâmetro concentrado 
em duas classes de frequência, que compreenderam 
de 2,89 a 3,44 e 3,44 a 3,98 mm, o que correspon-
deu a 77,2% dos frutos mensurados (Figura 2A). 
Da mesma forma, verificou-se que o comprimento 
longitudinal das sementes concentrou-se em duas 
classes (7,90 a 10,21), que representaram 68% da 
frequência observada (Figura 2B). Já para a lar-
gura das sementes obtivemos apenas uma classe, 
como a central (6,67 a 7,64), que concentrou 47,7% 
das sementes (Figura 2C). Para o índice de volume 
das sementes,observou-se que a distribuição apre-
sentou uma classe central (0,019 a 0,021 cm3), onde 
concentrou 38,33% das sementes e duas classes in-
termediarias, que juntas concentraram 51,6% das se-
mentes (Figura 2D). Ao analisarmos a massa fresca 
das sementes (Figura 2E), verificou-se que cerca de 
40,8% das sementes analisadas apresentou a massa 
entre 0,18 a 0,25 g.  A massa de mil sementes ficou 
em torno de 268,38 g. Este dado possibilitou inferir 
que, um quilo de sementes de mangabeira possui 
aproximadamente 3726 unidades.
Nas espécies arbóreas tropicais existe uma grande 
variabilidade relativamente ao tamanho dos frutos, 
número de sementes por frutos e massa de sementes 
(Cruz et al., 2001b, Cruz e Carvalho, 2003b, Gusmão 
et al., 2006). De acordo com Moraes e Alves (2002), o 
tamanho de diásporos de espécies arbóreas tropicais 
afetam o valor adaptativo das árvores matrizes e do 
processo de regeneração da população, constituindo 
uma característica importante da história de vida. 

Dessa forma, têm-se evidenciado que diásporos de 
maior tamanho apresentam maior sucesso germina-
tivo, crescimento e sobrevivência da plântula, por se 
originarem de plântulas competitivamente superio-
res e consequentemente mais vigorosas. 
A descrição biométrica constitui um instrumento po-
deroso para detectar a variabilidade genética dentro 
de populações de uma mesma espécie e pode forne-
cer informações fundamentais para a diferenciação 
de espécies do mesmo gênero (Cruz e Carvalho, 
2003b, Gusmão et al., 2006). Araújo et al. (2004) refor-
çam, ainda, que há uma carência de estudos sobre 
morfometria de frutos e sementes de espécies flores-
tais, tanto nativas como exóticas.
As estimativas dos coeficientes de correlação de Spe-
arman (rS) entre as características biométricas de fru-
tos e sementes de mangabeira encontram-se no Qua-
dro 3. Tais estimativas podem ser utilizadas quando 
determinado caráter de interesse é de difícil avalia-
ção, podendo se realizar uma seleção mais simples se 
esse caráter apresentar alta correlação positiva com 
outro de fácil avaliação, uma vez que aumentos em 
um caráter tendem a ser acompanhados de aumentos 
no outro e vice-versa, não necessitando de adoções 
de restrições na seleção para obtenção de ganhos no 
sentido desejado (Farias Neto et al., 2004). 
As correlações demonstraram que, entre o diâmetro 
equatorial dos frutos e os demais parâmetros, há cor-
relação positiva, exceto para o diâmetro equatorial e 
largura das sementes. Pode-se destacar ainda uma 
alta correlação entre o diâmetro equatorial e a massa 
fresca dos frutos. O comprimento longitudinal dos 
frutos correlacionou-se positivamente com a largura, 
volume, massa fresca dos frutos e polpa. A largura 
dos frutos correlacionou-se com o volume, massa 
fresca, massa fresca da polpa, número de semen-
tes de frutos, além do índice de volume da semente 
(Quadro 3). O tamanho dos frutos (comprimento, di-
âmetro, largura e volume) e a massa fresca do fru-
to correlacionaram-se positivamente, corroborando 
com as correlações obtidas por Pedron et  al.,  (2004), 
Gusmão et al., (2006) e Moura et al., (2010) ao  analisa-
rem  parâmetros biométricos  de  frutos  de  butiazei-
ro, murici e coquinho-azedo, respectivamente.
O volume dos frutos correlacionou-se positivamente 
com todas as variáveis analisadas, exceto com o nú-
mero de sementes por fruto e o diâmetro equatorial 
das sementes (Quadro 3). A massa fresca dos frutos 
apresentou alta correlação com a massa fresca da pol-
pa dos frutos (Quadro 3), indicando que quanto mais 
alta for a massa dos frutos, maior será a massa fresca 
da polpa, dados estes que estão de acordo com os ob-
tidos por Gusmão et al., (2006) e Moura et al., (2010) 
para o rendimento de polpa de frutos de murici e  
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Figura 2 - Diâmetro equatorial (DES), comprimento longitudinal (CLS), largura (LS), índice de volume (IVS), massa fresca (MFS) 
sementes de mangaba.
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coquinho-azedo. Além desta correlação, a massa fres-
ca dos frutos se correlacionou positivamente com a 
massa fresca das sementes, número de sementes por 
fruto e a massa fresca da semente (Quadro 3), o que 
indica que quanto maior o é o fruto, maior é o número 
de sementes e a massa destas sementes, bem como a 
massa fresca da semente, quando medida individu-
almente.
A massa fresca das sementes apresentou alta corre-
lação positiva com o número de sementes por fru-
tos, fato já esperado.  Porém, ao mesurar individu-

almente, observou-se que frutos de maior massa de 
sementes apresentaram sementes com maior massa 
individualmente (Quadro 3). Em algumas espécies, 
em especial as palmeiras, quanto maiores forem 
as sementes, maiores são as taxas de germinação e  
vigor de sementes (Martins et al., 2000). O tama-
nho e a massa fresca das sementes apresentaram 
correlação positiva com a massa fresca da semente  
(Quadro 3).
O conhecimento da variação biométrica de caracte-
res de frutos e sementes é importante para formação 
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de bancos de germoplasma e para o melhoramento 
dessas características, seja no sentido de aumento ou 
uniformidade, podendo ser exploradas por progra-
mas de melhoramento direcionados para geração de 
cultivares que propiciem frutos com características 
importantes para melhorar a sua comercialização. Da 
mesma forma, a distinção e classificação dos frutos 
por peso e tamanho, pode ser uma maneira eficien-
te de melhorar a qualidade dos frutos destinados ao 
mercado consumidor in natura, já que a mangabeira 
responde mal a adubação, o que dificulta a melhoria 
da qualidade os frutos por esta via. Com isso, mais 
lucro poderá ser gerado para as comunidades rurais, 
que já utilizam a mangabeira como fonte de rendi-
mento, especialmente para a comercialização das 
frutas frescas (mercado in natura).

Conclusões

O estudo efetuado possibilitou verificar que existe 
grande variação nas características biométricas dos 
frutos da mangabeira, especialmente em relação ao 
peso, com tendência aos mais leves, consequente-
mente de mais baixo valor comercial. 
O maior tamanho e massa média do fruto podem 
ser indicativos importantes para seleção de frutos na 
indústria de processamento de frutas e comércio in 
natura, pois garantem maior quantidade, tamanho e 
quantidade de polpa e semente.
A alta variação de massa fresca e tamanho dos frutos 
na área de estudo, demonstra que a espécie tem alto 
potencial genético para a conservação de germoplas-
mas e a coleta de sementes.

A correlação positiva entre o tamanho e a massa da 
polpa dos frutos permite a escolha de frutos com 
maior rendimento de polpa por parte do comprador, 
já que tal característica não pode ser mensurada no 
momento da compra.
A escolha de frutos mais pesados pela população ru-
ral extrativista permite a obtenção de maior quanti-
dade de polpa. 
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